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Capítulo 1
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O destino não se anunciou batendo seus dedos de azar contra a porta verde do meu chalé. Nem se incomodou em rastejar pela janela do banheiro aberta. Portanto, não dei mais atenção a isso do que ao ar da montanha que respirava todos os dias. Essa foi minha ruína, meu pecado. O destino pode perdoar a ganância, a gula ou até a sede de sangue, mas nunca ignora ser ignorado. Puniu minha negligência com a morte e um demônio. Ele uniu a culpa como uma sombra leprosa aos meus calcanhares.

O despertar do destino veio a mim em uma noite fria de primavera, depois de eu ter morado na Rua Crying Woman por cerca de um ano. Eu estava na cama, apenas beirando o sono, quando uma voz gutural e feminina chamou "Amanda" através da tela da minha janela.

Meu relógio de cabeceira, em vez de mostrar números, olhou para mim com um luminoso olho verde. Assustada, eu olhei, esperando para ver se esse sinal óbvio tornaria seu significado conhecido. O olho piscou, e o relógio voltou ao normal novamente com os números 11:02 exibidos brilhantemente. Os números somavam quatro, o número da totalidade. Não me descreveu no momento.

Totalmente desperta, levantei-me em um cotovelo, enfiei um tufo de cabelo atrás da orelha direita e escutei. Atrás da minha janela aberta, a algazarra das esperanças subia e descia com a angústia estridente de insetos egocêntricos zurrando por sexo. Fiquei quieta, esperando que a mulher fosse embora, mas sabendo que não deveria deixá-la ir. O sinal indicava que esta reunião era importante. Por outro lado, meu corpo estava em carne viva e sacudido com uma necessidade inquieta de dormir. Ela poderia voltar.

Uma segunda vez ela chamou meu nome do emaranhado de escuridão e luar na floresta. Pelo menos não era a voz de um fantasma. Tinha fôlego nela. A entonação gutural, porém, não era bem humana, as vogais com veios de ferro, as consoantes antigas e surpreendentes.

_ Não esta noite - eu gritei de  volta. 

_ Agora - a fêmea insistiu.

Meus olhos estavam secos como poeira, arenosos, e provavelmente pareciam estar cheios de varizes. Um consolo era que eles pagavam em ouro e, com enchentes ou secas, eu ia fazê-los me pagar um balde cheio de pepitas desta vez.

Irritada como um gato borrifado com uma mangueira de jardim, demorei a me levantar e desejei feridas na boca do corretor de imóveis alegre e queixoso que havia me vendido este chalé um ano antes.

Entregando-me dois conjuntos de chaves da porta, ele disse.

_ Há uma outra coisinha que você pode querer saber - seus olhos azuis brilharam. 

_ A maioria de seus vizinhos são um pouco peculiares. Eles vivem em uma colônia e só vêm à superfície depois de escurecer.

Eu sabia sobre anões, é claro. Todo mundo sabia, mas eu não sabia que minha propriedade recém-comprada fazia fronteira com as terras do tratado de uma de suas colônias. O corretor havia mentido ao não dizer nada. Ele havia me enganado, uma jovem viúva, e merecia a boca ulcerada que eu desejava para ele agora.

Quando o corretor de imóveis viu sua revelação tardia me irritou mas não alarmou, jogou a cabeça para trás e deu uma gargalhada para um ventilador de teto.

_ Eles são alérgicos à luz do sol, veja - seus olhos se arregalaram com prazer simulado.

_ Isso os paralisa, os transforma em estátuas de granito.

Ele ergueu a mão aberta.

_ Palavra de escoteiro, petrificação é seu método preferido de suicídio. É indolor, veja. É limpo e poupa suas famílias do custo de uma pira funerária.

Ele deu um tapinha no meu braço como se para me dizer que eu não precisava agradecê-lo pelo favor de me colocar perto desses suicidas atenciosos. Sem achar graça, me afastei de sua presumível familiaridade. Sourwood era uma vila no vale, isolada por montanhas, um lugar onde todos se esbarravam com frequência. Ele e eu nos encontraríamos novamente.

_ Não espere um cartão de Natal de mim - eu disse a ele e soquei seu antebraço.

Mesmo assim, o corretor de imóveis estava errado, e eu tive uma satisfação infantil com isso. Tall Tristan, ele com os preciosos olhos verdes, e meu vizinho humano mais próximo, desmentiu essa história. Os anões suicidas não se transformavam em fósseis para salvar seus herdeiros do preço de uma pira funerária. Não, eles faziam isso por vingança.

Eles legaram um problema monumental para suas filhas e filhos. Onde você coloca o tio Steen depois que ele se tornou uma estátua de si mesmo? Os irascíveis tios Steens da colônia geralmente cometem suicídio porque se sentem indesejados e ignorados. Em seus rostos de granito após a morte estavam os sorrisos daqueles que sabiam que agora tinham toda a atenção de seus parentes, mesmo que apenas por tempo suficiente para encontrar armazenamento permanente para eles.

Então, por que uma anã veio me chamar? Ela queria usar meu poder psíquico, meu oddsense, para encontrar outro assassino? Eu já havia resolvido dois assassinatos de anões para Brialdur, o xerife da colônia. Ele tinha sido atencioso o suficiente, porém, para vir me chamar logo após o pôr do sol enquanto eu ainda estava acordada.

Uma tosse forte pedindo atenção do lado de fora cortou meu devaneio de ressentimento. Eu não estava sendo amigável. Olhei para o relógio e vi apenas a hora, nenhum olho ou outro sinal. Oh bem, você não poderia ignorar um anão mais do que você poderia ignorar a descarga constante de um vaso sanitário entupido.

Saí da minha cama com dossel e vesti um roupão branco felpudo que se ajustava ao meu corpo como uma meia. O anão lá fora sabia que eu tinha saído da cama. Ela podia ouvir uma aranha fazendo cócegas ao longo de sua teia em direção a uma mosca lutando.

Atravessei minha sala escura para não tropeçar nos móveis, abri a relutante porta da frente da casa e saí para a varanda iluminada pela lua. Lá, eu coloquei meus punhos em meus quadris e fiquei equilibrada em ambos os pés, minhas costas retas, posando como se estivesse lutando com qualquer bicho-papão de meio litro que ousasse aparecer. Eu era uma jovem moderna, destemida e capaz (com spray de noz-moscada no bolso direito do meu roupão), e não me importava quem soubesse disso. Atitude era tudo ao lidar com anões.
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Capítulo 2
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Uma mulher (sem barba) marchou ao redor do canto direito da frente do meu chalé naquele andar sólido e ondulante deles. Murmurei surpresa: nenhum homem a escoltou. Anãs raramente visitavam humanos e nunca sem uma escolta masculina. Apenas Brialdur, a xerife, tinha status suficiente e era ousada o suficiente para misturar um humano, uma mulher, em seu negócio oficial de anão. Portanto, esta visita era secreta e tão importante quanto um funeral para ela.

A mulher cheirava a fungos, como se poderia esperar de alguém que vivia no subsolo. Ela usava um vestido de couro de cabra, uma fivela de cinto de ferro gravada com runas para afastar demônios e botas de camurça cinza até a metade de suas panturrilhas. Sem meia-calça e provavelmente sem calcinha. Duas tranças de cabelo incrivelmente preto, suas pontas amarradas com tiras de couro, penduradas sobre os ombros e na frente do vestido. Ela parecia uma índia Cherokee em miniatura vestindo roupas de couro para um catálogo da época dos pioneiros. Tentei lembrar o nome dela.

_ Você é bem-vinda aqui - eu disse, sorrindo docemente.

Era a saudação esperada. Pena que não havia uma fivela de cinto para evitar visitas de anões quando você queria adormecer e sonhar com amantes. Ah, bem, eles eram meus vizinhos, e minha mãe da região montanhosa tentou me ensinar o evangelho da polidez, embora nunca tenha se tornado meu verdadeiro hábito. Além disso, agora eu estava tão curiosa quanto um coiote para saber por que ela tinha vindo.

Não acendi a luz elétrica da varanda porque até o brilho abafado das lâmpadas brancas e suaves sobrecarregava seus olhos que enxergavam à noite. Além disso, mais luz não era necessária nem para mim. O brilho da lua fluía pelos tijolos ásperos da varanda como prata derramada.

Lembrando-me das duas visitas severas de Brialdur, sussurrei para mim mesmo: "Espero ter bebido bastante schnapps".

_ Você diz?

Sim, os anões tinham audição perfeita. Eu tive que parar de murmurar para mim mesma. Aqui eu estava apenas na metade inferior dos meus trinta anos, e já tinha a aflição de murmurar meus pensamentos em voz alta. Aos sessenta, eu estaria dando palestras a caixas de cereais em corredores fluorescentes de mercearias.

A anã parou na frente dos três degraus que levavam à minha varanda e ficou de pé sob o luar platinado com os antebraços peludos dobrados sob os seios.

_ Eu espero muito tempo - disse ela.

Mães anãs não prejudicavam seus filhos ensinando-os a serem educados. Meus vizinhos eram tão curtos em boas maneiras quanto em estatura.

_ Bem - eu disse - eu estava em um estupor pré-sono. Nós humanos temos o hábito tolo de dormir à noite.

O rosto brusco da anã não suavizou com o pedido de desculpas. Em vez disso, ela sorriu como se tivesse me feito um favor real ao perturbar meu descanso.

Ela me olhou de cima a baixo. Ela aprovaria meus olhos castanhos e meu cabelo ruivo escuro, usado comprido, porque as loiras tinham baixo status em sua sociedade. Minha figura, no entanto, seria muito magra para o gosto dela, mesmo que eu não me considerasse magra, especialmente meus quadris.

_ Oh bem, isso não importa agora - eu disse - estou acordada.

_ Nós precisamos de você - disse a anã, seu hálito forte com o fedor de cebola frita e carne de esquilo.

Inclinei-me para trás e exalei pelo nariz para afastar o fedor. Eu podia sentir o cheiro de um feromônio em um campo de futebol, que era uma das razões pelas quais eu evitava esportes de estádio.

Meu olfato muitas vezes ficava atrofiado quando trabalhava ao lado de Brialdur. Anões acreditavam que suor era suficiente para eles, e seu hálito rançoso teria derrubado um gambá. O odor corporal deles atingiu meu nariz como amoníaco.

Daksin! Esse era o nome deste. Eu a encontrei duas vezes. Viúva, era mais rica que um ditador do terceiro mundo. Eu me lembrava bem dela. Não só ela foi construída como um poste de cedro, ela também agia como um: sempre dura e intransigente.

_ Entre - eu disse.

Daksin franziu a testa para a porta escura. 

_ Homem dentro?

Eu ri. O fantasma de Jason apareceu junto com meus utensílios domésticos quando me mudei para Sourwood. Esta noite, ele veio como de costume e implorou para mim, então se desvaneceu com a luz moribunda do pôr-do-sol. Então não, não havia nenhum homem me fazendo companhia, não agora. Além disso, o fantasma de um marido não contava como um homem mais do que sexo por telefone se assemelhava ao ato real.

Ao nosso redor, a noite ressoava com os gafanhotos ainda chamando por companheiros. Como eu, Daksin era uma viúva cuja cama estava vazia. Isso não significava que eu poderia esperar simpatia. Como a maioria dos anões, ela acreditava que a moral humana era mantida unida por elásticos que se quebravam ao primeiro jato e estiramento de um hormônio. Anões aprenderam sobre o comportamento humano em programas de TV piratas. Novelas e programas policiais deram a eles a ideia de que éramos todos zumbis sexuais.

Verdade seja dita, eu conhecia uma ou duas pessoas que se encaixavam em sua baixa opinião sobre humanos, mas eu não era uma delas.

_ Eu não teria ouvido você me chamando - disse - se houvesse um homem comigo.

_ Humanos - disse Daksin e olhou ao redor como se procurasse um lugar para cuspir.

Se houvesse um homem comigo, ela ainda estaria ouvindo do lado de fora da janela do meu quarto.

Daksin subiu os degraus arrogantemente e apertou minha mão, seu aperto momentâneo como um alicate. Eu acenei para ela na sala de estar. Seguindo-a para dentro, perguntei o que ela queria beber.

_ Vinho tinto.

Então Daksin não era uma bebedora de aguardente de maçã como a maioria de sua espécie. Talvez eu devesse parar de presumir que as anãs se comportavam exatamente como seus machos.

_ Não é doce - acrescentou Daksin, como se eu pudesse servir-lhe vinho de uma jarra de quatro dólares. 

_ Tinto - ela repetiu. Não foi um pedido. A arrogância estava tatuada em suas personalidades.

Sem pressa, entrei na minha cozinha limpa e senti o cheiro de um roedor, seu cheiro de mofo como o de uma meia suja... outro convidado indesejado. Antes de abrir a porta sanfonada da despensa, eu bati nela para assustar o Sr. Mousy de volta para o forro sob minha casa. Amanhã, eu encontraria seu orifício de entrada e o taparia com lã de aço.

Tristan, um verdadeiro filósofo de esquina com tendência a pregar, disse que se os ratos não atacassem você, não seriam um problema. Seus excrementos eram apenas pequenos marcadores macios mostrando onde aspirar. Claro, ele estava acostumado a hospedar uma casa cheia de anões do sexo masculino, seus passos de botas coagulados com lama. Eles provavelmente pegaram piolhos de suas barbas e cavavam ouro de orelha com seus dedinhos.

Jason também tinha sido mais tolerante do que eu com ratos e sujeira. Por um momento, fiquei aflita com a perda dele, minha garganta entupida de dor. Esses acessos abruptos de tristeza sempre aconteciam sem aviso prévio.

Jason tinha brincado que coelhinhos de poeira debaixo da cama eram animais de estimação que ele não se importava de ter: eles nunca choramingavam pedindo comida e não exigiam uma caixa de areia. Eles também não o acordavam à noite latindo para os guaxinins que passavam.

Ele teria se divertido ao me ver substituir os azulejos multicoloridos de nossa casa – um piso que escondia manchas de respingos, partículas de comida, poeira e excrementos de insetos – por tábuas brancas. Eu tinha que saber, porém, quando esfregar o chão. Se eu esperava vender croissants, bombons de chocolate e marzipan para a padaria local, minha cozinha tinha que se parecer com uma sala de cirurgia. Um surto de diarreia do cliente poderia arruinar meu negócio.

Na sala, Daksin pigarreou, obviamente não satisfeita com minha falta de entusiasmo. Suas botas inquietas rasparam meu chão inocente, e eu me encolhi.

Puxei a corrente da luz do teto na despensa. Em uma prateleira ao lado do azeite virgem havia uma garrafa de Bordeaux com um castelo francês impresso no rótulo. Tia Ida me deu de presente de aniversário. Abri a garrafa, cheirei para ter certeza de que o vinho não tinha se tornado vinagre como a aristocracia francesa tinha, e despejei um copo de vinho de cristal com folhas de hera dois terços cheios. Era uma safra muito boa para colocar em cima de esquilo assado e cebolas fritas, mas eu não tinha nada menos a oferecer e isso era, afinal, uma ocasião, uma honra.

As anãs eram como yetis – tímidas e raramente vistas. Sim, e também como os yetis, elas tinham mau hálito, eram peludas e pareciam ter os olhos vermelhos, com raiva constante. Eu era uma das três pessoas em Sourwood que já havia falado com uma anã. Quando voltei para minha sala de estar, encontrei Daksin se esparramada perto da lareira fria no meu piso de madeira de bordo. Ela já esteve em um lar humano?

Tristan disse que os anões achavam cadeiras humanas muito altas. Como os animais, eles geralmente se espreguiçavam no chão ou o mais próximo possível dele. Ele disse que eles, de alguma forma, também sempre conseguiam dominar uma sala do nível do chão. De jeito nenhum Daksin iria me humilhar em minha própria casa, não da altura do joelho. Eu me venderia como escrava primeiro.

Daksin aceitou o vinho francês com lânguida dignidade, como se fosse uma imperatriz aceitando uma taça de uma escrava.

_ Você não bebe?

Sentei-me na minha cadeira de balanço de madeira curvada. 

_ Álcool a esta hora da noite será no meu estômago como ácido de bateria. Você disse que precisava da minha ajuda.

Em vez de beber seu vinho, Daksin mergulhou a ponta de sua língua gorda nele como um nadador testando a temperatura de uma piscina com o dedão do pé. Ela encolheu os ombros em aprovação, bebeu um pouco e estalou os lábios.

_ Isso é bom. Alguém levou o bebê chamado Jens. Precisamos que você nos ajude agora que ele se foi.

A mãe e o pai do bebê também estariam frenéticos de dor e culpa. Eu conhecia a sensação de buraco negro de tal perda. Pelo menos não era um caso de assassinato, pelo menos ainda não. O bebê estava seguro ou precisávamos encontrá-lo antes que a carícia da luz do sol o transformasse em uma rocha?

Como só as lâmpadas elétricas irritavam os olhos dos anões, levantei-me para acender uma vela perfumada de pinho. Meu nariz precisava de alívio. O brilho suave da vela mostrou uma aura ao redor da cabeça e ombros de Daksin. Era laranja elétrico. Surpresa, surpresa – a rainha estava um pouco nervosa. Ela era uma fingida talentosa. Se eu não tivesse visto sua aura, teria pensado que ela estava calma como a neve.

Eu me perguntei o quão sério esse crime poderia ser. 

_ Você acredita que alguém acabou de levar este bebê? Onde eles poderiam escondê-lo em sua colônia? - Daksin franziu a testa. 

_ Bebê não rasteja para longe. Nossa colônia não é pequena. É uma cidade subterrânea com muitos túneis. Muitos lugares para esconder o bebê. Talvez encontrar, talvez não, mas para a mãe isso não é bom - engoli em seco e perguntei.

_ Alguém faria mal?

_ Por que machucar o bebê - perguntou Daksin, enojada por tal

pergunta tola.

_ Alguém quer um bebê. Alguém toma. Diga-nos por que isso aconteceu.

Talvez tivesse sido um erro acender uma vela afinal, mesmo que seu perfume mascarasse um pouco o fedor de Daksin, e sua chama revelasse sua aura. Agora, eu também via claramente seu rosto, pálido como uma pérola. Minha mão coçava bastante para esbofetear o escárnio de sua expressão. Não tínhamos programas de TV piratas de anões para nos ensinar seus costumes estrangeiros. Ela achava que minha ignorância era a mesma coisa que estupidez.

_ Nenhum humano jamais visitou sua colônia - expliquei com doçura de irmã.

Daksin deu de ombros, reconhecendo minha inferioridade humana. Agora sua aura era arrogantemente roxa. Para ela, não havia diferença entre fato e sua opinião pessoal. Lancei uma pergunta abrupta para ela.

_ Onde está Brialdur?

Uma carranca percorreu as feições de Daksin. Ela olhou para a parede, não para mim.

_ Ele não está na colônia agora.

A vítima no último caso que Brialdur me pediu para ajudar a resolver era o próprio marido de Daksin. A luz suave do amanhecer havia transformado seu cadáver em granito. Ele estava agora guardado em uma caverna usada entre o sorridente tio Steens? Ou Daksin finalmente encontrou um uso para ele? Ela teria, talvez, esculpido o topo de sua cabeça e o transformado em um vaso de flores?  Eu apertei o ponto.

_ Brialdur impõe suas leis - Daksin franziu os lábios.

_ Ele foi para Montanhas Ouachita. Ele não vai voltar por muito, muito tempo, estou pensando.

_ Rebelião separatista? - mantive minha voz neutra.

Dois marechais federais foram mortos na semana anterior enquanto tentavam entrar em uma colônia no Arkansas. A maioria dos anões que vivem sob os Apalaches, Ozark, Ouachita, Montanhas Rochosas e outras cadeias de montanhas não se consideravam cidadãos dos Estados Unidos, embora, é claro, o governo americano insistisse que fossem. Os anões se estabeleceram nas cadeias de montanhas antes da existência dos Estados Unidos. Ao contrário de nossa história de língua bifurcada com os nativos americanos, a maioria dos tratados dos anões foram honrados, principalmente porque os humanos não se importavam em viver no subsolo.

_ Reunião de independência - disse Daksin. Ela apontou um dedo acusador para o meu rosto.

_ Nós vemos o senador na TV que diz que anão é inteligente o suficiente para limpar a casa, ele pensa. Nós somos bons para a limpeza de móveis. Anão é bom para trabalhar no campo de alface também.

_ Não é preciso inteligência para ser senador - expliquei.

_ Um de nossos políticos, Kissinger, disse, 'noventa por cento dos políticos dão má reputação aos outros dez por cento'.

Como eu havia deixado o assunto da inteligência humana indefeso, Daksin atacou.

_ Humanos não muito inteligentes. Não nos conhecem. E envenenam todos, eles...

Limpei a garganta para interromper. Se Daksin mudasse para velocidade de cruzeiro no tópico de humanos devastando a natureza, esta seria uma conversa cansativa e unilateral. Os anões, não sem razão, acreditavam que os americanos estavam se poluindo e deixando de existir. Eles aplaudiam envenenar seus inimigos, isso era inteligente, mas comer pêssegos cobertos com pesticidas você mesmo, ou dar arsênico a galinhas encurraladas que você criava para alimentação... isso era suicídio comunitário.

_ Os humanos pensam...

_ O xerife Wyeth também investigará o desaparecimento deste bebê?

Como Brialdur, ele cairia pesado como um deslizamento de rochas em amadores não convidados. A risada de Daksin foi um tapa de ridículo.

_ Nenhum anão fala com ele. Esse negócio de colônia.

Ela fungou, dispensando nosso xerife.

_ Ele usa um uniforme.

Qualquer adulto que usasse um uniforme, incluindo funcionários dos correios, era um inimigo anão. Eles tratavam nossos jogos de futebol como manobras inimigas.

_ Baby Jens precisa que você nos ajude - disse Daksin.

Ela estava usando o bebê como isca. Ela, de alguma forma, sabia do meu filho secreto? Senti como se um alçapão estivesse sob meus pés.

_ Brialdur não está aqui e outros machos querem esperar por ele. Mostramos a eles que as mulheres resolvem isso melhor do que Brialdur.

Brialdur confiou minha lealdade a ele. Como Daksin sabia que eu estaria ansiosa para ajudar as fêmeas anãs a provar sua destreza?  Uma luz brilhou do outro lado das portas francesas que se abriam para a minha varanda. Eu assisti um nevoeiro de luminosidade autossuficiente congelar em forma humana. Por que o fantasma de Jason voltaria agora? Nunca tinha me visitado duas vezes em uma noite.  Daksin girou até que seu queixo tocou seu ombro direito. Ela bateu as runas protetoras em sua fivela de cinto de ferro.

_ Fantasma do marido?

Embora as portas francesas estivessem fechadas, senti uma queda repentina na temperatura da sala. Franzindo o cenho, Daksin se virou para mim. Ela cruzou os antebraços grossos sobre os seios sem sutiã, curvou-se para frente e esfregou as mãos carnudas para cima e para baixo em seus braços.

Lembrei-me de um cemitério militar verde com cruzes brancas rotineiras. Soldados ergueram a bandeira dos Estados Unidos de um caixão que brilhava como se fosse polido. Eles dobraram a bandeira com precisão militar antes que um sargento sombrio a apresentasse para mim como um triângulo perfeito. O eco dos tiros à beira do túmulo disparados em homenagem a Jason parecia falta de tato.

Deixei minha cadeira de balanço de madeira curvada balançando atrás de mim e peguei o bico de um aspirador de pó que eu tinha deixado de fora para me lembrar de limpar o chão pela manhã. Apontei a mangueira para o fantasma como uma ameaça. Um aspirador de pó, é claro, não poderia prejudicar um espectro, mas poderia perturbá-lo um pouco distorcendo-o. Eu estava disposta a descobrir.

O fantasma não estava. Apontou para Daksin e balançou a cabeça pálida em advertência antes de desaparecer. Larguei a mangueira com nervuras com seu bocal de aço no chão de madeira de bordo com um baque. Daksin se encolheu. Peço desculpas pelo meu barulho gratuito.

Sorrindo, Daksin estudou meu aspirador de pó, obviamente se divertindo com seu valor como uma ameaça aos fantasmas. Ela soltou a respiração. Pisquei e me afastei do fedor de Bordeaux francês temperado com comida meio digerida. O fedor poderia ter fumigado minha sala de estar. Um cheiro e baratas perdidas corriam para as saídas da parede. Mariposas iriam desmaiar.

_ Meu marido também veio - disse Daksin.

_ Nós o cantamos para sempre.

_ Você pode fazer isso? Você pode cantar fantasmas?

_ Gregor pode fazer isso.

Poderia o arrogante Gregor também cantar um fantasma humano para seu descanso final? Ele era o cantor da colônia, parte animador, parte folclorista, um amante de mulheres e odiava humanos. Ele faria isso por mim? Agora, porém, não era hora de se preocupar com isso. Faltou um bebê. Daksin precisava beber seu vinho. Eu precisava fazê-la dançar na trilha.

Enquanto estávamos fora, meu chalé podia arejar. Até agora, a vela perfumada de pinho não tinha sido mais eficaz contra o odor corporal de Daksin do que uma bala de menta em um banheiro público.


Daksin stood up in a single, swift movement.



_ Vamos deixá-lo mais confortável - eu disse e abri duas janelas para criar uma corrente de ar. Não era uma mentira completa. Anões gostavam de sons e brisas noturnas.  Fiquei na frente da janela, inalando, desejando que o vento cantasse uma canção mais robusta. Lá fora, as esperanças amorosas zumbiam como uma gaita de foles desafinada.  Cheirei, franzi a testa e me virei para Daksin.

_ Sinto cheiro de sangue - Daksin se levantou em um movimento único e rápido.
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Capítulo 3


[image: image]




O odor primitivo de sangue quase me deixou infeliz. Lembrei-me da matança de porcos guinchando para carne de inverno durante minha infância e fechei meu manto felpudo em volta do pescoço, como se estivesse com frio. Eu me confortava no cilindro de maça, que estava no bolso direito do meu manto.

_ Está perto - eu disse a Daksin.

_ Você não ouviu nada?

Aqui os olhos negros brilhavam à luz das velas. 

_ Sangue?

Ela ignorou minha pergunta. Isso foi para me colocar no meu lugar, ou apenas uma diferença de polidez cultural?

_ Sim, rasgado e selvagem.

Afastei-me do cheiro enjoativo do sangue.

_ Talvez um coiote tenha matado. Ou um gato.

Daksin rosnou à menção de um gato. Ela enfiou a mão esquerda no bolso de seu vestido de couro, onde eu sabia que havia uma faca de prata pendurada em uma bainha de couro em sua coxa. Seria afiado como o bisturi de um cirurgião. As fêmeas atiravam facas com a mão esquerda; os machos usavam suas direitas.

_ Você sente o cheiro desse sangue apenas quando abre a janela?

_ Sim, e é quase forte o suficiente para causar um ataque de espirros. Ele supera outros cheiros, pele molhada e terra úmida e minha vela de pinho e seu vestido de couro.

Eu não mencionei cebolas fritas ou vinho ou seu odor de mofo. Ela era minha convidada. Daksin foi até a janela aberta e escutou.

_ Velho

_ Sangue?

_ Não, fresco. Eu não senti o cheiro quando estávamos lá fora, quando nos encontramos na minha varanda.

Daksin apertou a mandíbula, e eu sabia que um pronunciamento estava chegando.

_ Chuva, ela também lavou tudo antes de eu vir. O sangue não estava lá quando nos encontramos.

_ Ela?

A expressão de Daksin ficou martirizada. Minha ignorância a estava fazendo sofrer.

_ Toda chuva é feminina. Você não sabe disso? O vento é seco, é masculino, e vem muitas vezes com feminina, com chuva molhada.

Eu também senti as leves agitações do martírio. Havia sangue lá fora, talvez sinalizando perigo, e aqui estava ela me ensinando sobre o gênero do vento?

Daksin novamente colocou a mão no bolso esquerdo. Ela marchou até a minha porta da frente, abriu-a e saiu correndo para a varanda de tijolos. Acima do ombro esquerdo, ela segurava a faca de lâmina prateada pela ponta. Surpresa com sua decisão repentina e sua coragem, corri atrás dela. Era o sangue da criança desaparecida? Fiquei atrás de Daksin, sem olhar para o chão, sem querer ver um bebê morto.

Daksin olhou para a parede da frente à nossa direita. Um anel escuro com algo no centro estava espalhado no revestimento de cedro. Ela embainhou a faca. Depois de um momento de hesitação, caminhou até o local e se ajoelhou, dois de seus dedos grossos tocando as runas na fivela de seu cinto de ferro. Ela cantou uma frase três vezes em sua própria língua rosnante. Alguma coisa foi sacrificada?

Não tendo a visão noturna de Daksin, fiquei atrás dela e pisquei algumas vezes para não embaçar minha visão. O local em questão estava parcialmente sombreado por um corniso. Apertando os olhos, vi um círculo tosco pintado de sangue não muito longe da janela que eu havia aberto. No meio havia uma única runa parecida com uma cruz com os braços levantados. No canteiro de flores abaixo do desenho, sob um arbusto de forsítia perto do joelho de Daksin, havia um caroço escuro e fino, um esquilo morto. Um arrepio percorreu minha espinha. Graças a Deus, não era Jens.

Ainda ajoelhada, Daksin apontou para a runa desenhada na parede e limpou a garganta.

_ Anão faz isso.

Caminhei alguns passos para o meu quintal áspero e bagunçado e levantei meu nariz em direção à lua para cheirar o ar frio pós-chuva. Era deliciosamente fumegante, o tipo de ar que deixava a pele gorda, que fazia o corpo parecer fértil e vivo. Compreendi por que os anões consideravam que uma tempestade nutria a terra feminina. Não senti cheiro de anão além de Daksin. Havia, porém, um cheiro, agora apenas algumas moléculas perdidas – canela?  Aliviada, eu disse a ela.

_  Não há ninguém aqui agora além de nós.

Quando Daksin se levantou, ela pegou o esquilo rígido do chão pela nuca. Suas costas peludas cinzas eram prateadas pelo brilho da lua. Ela me mostrou um corte branco cru em seu lado. 

_ Faca. Morto há pouco tempo.

Jovens anões machos se orgulhavam de sua habilidade em pregar pequenos animais em troncos de árvores com suas afiadas facas de arremesso. Alguns desses homens usavam cintos de troféus pendurados com as orelhas de suas vítimas. Os gatos também podiam jogar esses jogos mortais de anões, embora o desprezo pelos gatos impedisse os machos anões de exibir as orelhas de um felino.

_ Então, quem está me avisando?

O que Daksin não estava me contando? A palavra anã para "mentira" quase sempre se aplicava aos humanos, não a eles mesmos. Mesmo assim, embora não mentissem diretamente, às vezes usavam o silêncio para contornar a verdade, como o corretor de imóveis havia feito.

_ Os machos querem ter certeza de que você não encontre este bebê? Por quê? Ou isso é de alguma forma uma ameaça separatista?

_ Independência - Daksin me corrigiu.

_ Bem, como você quiser chamar - Daksin parecia determinada. 

_ Nome importante. Na linguagem dos anões, 'separatista' é fora da lei.

Ela apontou para o céu para mostrar alguém que vivia acima do solo, além da colônia.

_ Independente bom - ela bateu em seu plexo solar para se referir a uma virtude interior.

_ Por que você acha que isso faz parte da independência? Você não é importante. Por que você acha que os homens se preocupam com Jens? Os homens não ajudam você a encontrar Jens, mas também não impedem você.

_ No início, Brialdur autorizou que eu ajudasse sua colônia - eu disse.

_ Por que algum anão se oporia a ele? Ou isso é para afastá-lo de mim? - Daksin jogou a carcaça do esquilo de volta sob o arbusto de forsítia.

_ Por que isso te assusta?

Percebi que estava me abraçando e descruzei os braços. Endireitei minha coluna. Certo, por que eu deveria deixar isso me chatear? Por que eu deveria temer um bando de anões que exterminaram ogros saqueadores durante uma guerra de cinquenta anos nas montanhas? Por que temer um anão psicopata que poderia enfiar uma ponta de adaga no meu globo ocular?  Eu também queria saber por que Daksin evitou responder minhas perguntas. 

_ Estou sendo avisada?

_ Esta runa não é perigosa. Foi feita para proteger você.

_ Proteja-me? Quem faria isso?

Daksin olhou para a lua cheia, braços cruzados, sua expressão entediada. Sua mãe definitivamente deveria ter encostado o nariz em um canto com mais frequência e lhe ensinado boas maneiras.

Olhei para o esquilo morto. Com as patas dianteiras esticadas para cima e as patas traseiras e cauda esticadas para o outro lado, seu corpo parecia a runa pintada em sangue. Eu sabia que, de alguma forma, essa cruz pagã seria importante na minha vida. O que era perigoso o suficiente para provocar um anão a usar magia? Eles eram tão destemidos quanto louva-a-deus, insetos que atacam uma carriça adulta. 

Daksin foi um caso em questão. Ela não iria procurar uma briga com um lobisomem, mas ao contrário de mim, nunca fugiria de um também. A lâmina de sua faca de arremesso era de prata como uma defesa contra eles. Ela tinha mais medo da poluição humana do que dos lobisomens.

_ Proteger-me de quê?  - Daksin suspirou.

_ Sinal feito em sangue para parar o demônio.

Eu poderia enfrentar um anão ou outro humano, e desconsiderei lobisomens porque eles eram tão raros, mas um demônio era outra questão inteiramente. Por que um anão guardião desconhecido acreditou que um me perseguia?

Escutei por um momento o vento masculino farfalhar das folhas de bordo e carvalho. Quem sacrificou este esquilo inocente para que seu sangue pudesse impregnar uma runa com magia? Quem queria me proteger? Tristan era o único que eu conseguia pensar, mas ele não era um anão. Longe disso.

Não importa o que aconteça, devo colocar uma frente corajosa. A colônia nunca deve questionar minha coragem. Anões faziam mais do que evitar covardes; eles os expulsavam de suas vidas. Amanhã ligaria para tia Ida e descobriria como me proteger de um demônio.

Em algum lugar um cachorro latiu, me tirando do meu devaneio. Seu tom de barítono corpulento ecoou pela distância repleta de estrelas. Embora não tenha latido, me lembrou o cão de Baskerville.

Comecei a falar, parei e levantei a mão pedindo silêncio. O cheiro de fumaça e cinzas saiu da floresta.  Daksin ficou parada por um momento como se tivesse sido tocada pelo sol, como se tivesse se transformado em granito. Então ela grunhiu e relaxou. 

_ Anão fêmea vem agora.

Ela podia ouvir a diferença em um macho e uma fêmea.

_ É aquele que está me protegendo? - eu apontei para o símbolo manchado no meu tapume.

_ Ou é um inimigo?

_ Não sorrateira. Vem até você honestamente. Vem como um verdadeiro anão.

Um monte esfarrapado apareceu na beira do pátio. Eu segurei minha respiração. Anão, sim, mas era um fantasma? Não, era muito sólido e muito escuro – sem brilho. Além disso, Daksin tinha ouvido. A anã deslizou pelo meu quintal cheio de ervas daninhas em um andar vacilante, seu rosto cinza e tenso. Ela veio vestida com trapos que estremeciam a cada passo. Percebi que a anã havia se polvilhado com cinzas. Ela parecia arrasada, vazia como um ovo quebrado caído de um ninho.

_ Este anão chamado Iani - disse Daksin.

Ignorando Daksin, Iani parou na minha frente. 

_ Sbyl disse que você vem agora.

Olhei para Daksin em busca de uma explicação. Ela ficou orgulhosa, seu rosto solene. Sbyl se envolvera agora na busca de Daksin para encontrar a criança desaparecida.  Anões eram bi religiosos, especialmente os machos. Cada gênero tinha sua própria religião, os machos adorando deuses guerreiros que remontavam aos mitos nórdicos, as fêmeas adorando uma deusa que falava através de sibilas inspiradas. As fêmeas toleravam, mais do que reverenciavam, os deuses guerreiros dos machos. Eles concordavam que, sim, o trovão era masculino – todo resmungo e barulho sem consequências reais. O relâmpago era outro assunto. Era uma ferramenta usada por sua deusa.

Cada colônia tinha sua própria Sibila, e os machos faziam mais do que tolerá-la. Eles obedeciam. Ela era uma presença em suas vidas, uma que eles não podiam ignorar porque seus contos eram precisos... Quando decifravam seus enigmas corretamente.

Ninguém ousava desafiá-las, e isso incluía a mim. A Sibila não era apenas um oráculo. Ela também foi chamada de Assassina de Sonhos.  Quando os anões do passado lutaram contra ogros sob as cadeias de montanhas, as Sibilas dizimaram os sonhos de seus inimigos. Eles haviam aniquilado o sono dos ogros, enfraquecendo os brutos com fadiga e roubando sua sanidade até cometerem suicídio, ou até mesmo, atacarem seus companheiros guerreiros. A Sibila poderia destruir meus sonhos.

Decidi usar preto.

_ Deixe me vestir. 
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Capítulo 4
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Eu usava mocassins rígidos de pele de veado em vez de botas com cadarço, mas eles faziam pouco para amortecer meus passos enquanto eu seguia Daksin, rápida e silenciosa, pela floresta noturna. Eu não precisava do meu bom senso para saber que meu barulho humano desajeitado irritava as duas anãs. Até me frustrou. Mais do que isso, me assustou. Meu instinto era derreter pela floresta agora que tínhamos deixado para trás a runa de sangue do guardião. O fantasma de Jason veio especialmente para me avisar, e um anão desconhecido acreditou que eu precisava de proteção. Por que eles pensaram que um demônio viria atrás de mim? Tia Ida lidava com artes diabólicas, não eu.

Iani seguiu meus passos quieta como um fantasma, sua expressão cheia de dor e fome. Algo havia sugado o vigor dela. Talvez servir a Sibila naturalmente transformasse um anão em um robô taciturno. O ritmo rápido de Daksin muitas vezes me deixava tão para trás que eu tinha que seguir pelo cheiro. Nariz alto, eu funguei no ar puro lavado pela chuva recente. Iani parecia contente em me seguir, não se importando se Daksin estava à vista ou não, mas então ela sabia o caminho de casa.

Subindo a colina através de um conjunto de louros da montanha, seu cheiro de alguma forma verde ceroso, senti uma ameaça invisível. Isso me tirou o fôlego; minhas pernas ficaram desajeitadas. Eu parei e me inclinei para frente, minhas mãos nos joelhos para me manter de pé. O pânico estava pesado como um pedaço de carvão no meu peito. Eu engasguei por um hálito doce.

Meus pulmões indefesos arfaram em um ataque de tosse, meu corpo inteiro arruinado por espasmos. A fleuma coagulou minha garganta. A quieta Iani se encolheu nas sombras atrás de mim, choramingando. Aqui o medo de olhos arregalados alimentou meu terror.

Quando o ataque de tosse cessou, vi que estávamos sozinhas. Daksin não tinha parado. Corri entre os louros como uma criança frenética por sua mãe, meus mocassins esmagando folhas úmidas, minhas mãos para cima para evitar que galhos e galhos espinhosos arranhassem meu rosto. Eu estava perdida sem Daksin. Iani, eu caí, não podia me proteger.

Cruzei os louros emaranhados e vi Daksin a cinquenta metros de distância, no caminho tênue. Uma sombra se solidificou atrás de uma hortênsia selvagem perto dali. Assustada, engasguei. Mesmo a meio campo de futebol de distância, Daksin me ouviu e se virou. A sombra deslizou de trás da hortênsia para o caminho estreito entre nós.

Era um anão macho com tranças de barba penduradas até os joelhos. Algo me fez puxar o cilindro da maça do bolso. Como poderia Daksin, de ouvido aguçado, não ter ouvido esse macho se movendo pela floresta?

Eu gritei, "Ei", e trotei em direção a eles.

Com uma expressão feroz, Daksin pegou a fivela do cinto com a mão esquerda. O macho estalou os dedos em seu peito. Embora ele não a tocasse, uma força invisível jogou Daksin para trás contra o tronco de um álamo amarelo. Por um momento, o corpo de Daksin ficou ereto contra a árvore, seu rosto uma careta de medo, então ela caiu no chão e bufou para respirar. O anão virou-se para mim e zombou, seus dentes brancos brilhando ao luar. Eu tropecei até parar a três metros dele. Ele cheirava metálico, como um motor de carro quente. Daksin continuou ofegante, tentando puxar ar para seus pulmões paralisados. O macho rosnou para Iani esfarrapada, que trotou atrás de mim. Miando, ela caiu de joelhos com os braços cobrindo a cabeça. Senti cheiro de xixi. Que anão poderia assustar tanto Iani? O macho olhou para Iani encolhida, com satisfação, então arrotou, agredindo meu nariz com o fedor pútrido de algas podres. Ele sorriu para mim.

_ A Sibila não deve ter nada a ver com um humano como você.   

Sua voz ressoou acima do som de Daksin ofegante. Por que meu encontro com a Sibila provocaria um homem a atacar Daksin de alto nascimento? Qualquer homem que ousasse desafiar a Sibila era um fora-da-lei suicida.

Hesitei.

_ No entanto, ela me chamou para ir até ela.

Ao nosso lado, Daksin finalmente respirou estremecendo, seus pulmões chocados funcionando novamente.  Os lábios do macho se torceram de lado.

_ Vá embora e não discuta comigo. Eu sei o que deve e o que não deve ser. 

Eu segurei meu spray de maça na altura do peito entre nós, no nível de seu rosto rosnando. Ele zombou de mim cruzando os olhos. Algo estava errado com eles: eram estranhos, surpreendentes, as fendas verticais como as de um gato. Dei um passo para trás e quase caí em cima de Iani, que se ajoelhou atrás de mim. Iani engoliu em seco.

_ Demônio.

Percebi, então, por que Iani e Daksin não tentaram se defender com suas facas. Mesmo lâminas feitas de prata não podiam matar um demônio. Atacar só iria enfurecê-lo. Foi por isso que Daksin pegou as runas mágicas na fivela do cinto.

Eu deixei minha mão cair. Mace não era mais eficaz contra esse demônio do que uma pistola de água de criança, mas tínhamos uma esperança, as runas. Corri para o lado e me ajoelhei ao lado de Daksin. O demônio assobiou.

_ Não ouse me desafiar, ou você deixará de existir.

O rosto frouxo de Daksin implorou por ajuda. Embora respirando agora, ela ainda parecia incapaz de se mover.  Eu hesitei. Estava prestes a atiçar a fúria do demônio ainda mais? Se eu corresse, ele me perseguiria e deixaria Daksin em paz? Olhei para seu rosto para julgar sua intenção e vi apenas malícia nua lá. Não ia permitir que eu chegasse ao meu chalé.  Coloquei dois dedos nas runas de Daksin.

_ Eu invoco sua proteção.

O demônio uivou e saltou no lugar em pernas curtas. Suas mãos se curvaram em garras. Ele se jogou de cabeça em mim e bateu contra uma barreira invisível como uma coruja batendo contra o vidro de uma janela. Enfurecido, o demônio gritou, seus olhos predatórios brilhando com o luar branco. Ele se arremessou novamente na barreira mágica das runas... mas o escudo protetor resistiu. Eu empurrei com força contra as runas gravadas para que meus dedos trêmulos não escorregassem.

_ Vá embora, demônio.

Iani correu para mim e se agachou debaixo do meu braço, dentro da concha oculta das runas de ferro de Daksin.  Em um instante, o demônio se acalmou e suas garras novamente se transformaram em mãos anãs. Ele sorriu para o nosso grupo encolhido, sua expressão de diversão arrogante. Para mim, disse.

_ Por enquanto serei manso. Mas você e eu jogaremos um jogo. Você deve adivinhar onde nos encontraremos novamente. E devo surpreendê-la escolhendo quando.

_ Vá embora, demônio - eu ordenei.

Ele agarrou as duas tranças da barba perto do queixo, uma em cada mão, e deslizou os punhos para baixo.

_ Logo você vai se encolher sob meu poder - ele desfilou para o arbusto de hortênsias selvagem e desapareceu.

Daksin sentou-se e fez sinal para que eu a ajudasse a se levantar. Franzindo o cenho, ela massageou seu crânio. Ela rolou a cabeça, sua expressão calculista enquanto julgava a dor em seu pescoço. Então sorriu e deu um tapinha no meu antebraço.

_ Você luta contra o demônio. Ele não te assusta.

Eu não disse a ela que eu não sabia que era um demônio. Desafiar o demônio curou minha honra manchada com ela. Examinei a floresta enluarada, ainda sentindo o cheiro de metal quente do demônio.

_ Irá nos atacar de novo? - Daksin riu e esfregou as runas na fivela do cinto. 

_ Não volta esta noite, eu acho.

Iani grunhiu algo em sua linguagem áspera. Daksin riu novamente.

_ Ela disse que agora usa runa o tempo todo. Nós anões evitamos muito o demônio. Talvez Sbyl te dê runa também.

_ Oh, as runas vêm dela? - Daksin deu de ombros.

_ Sinais apenas são sinal até que Sbyl os torne mágicos. Runa de sangue na parede da casa lave na próxima chuva. Demônio agora zangado. Vem para te matar.

No momento, eu me senti mais tonta do que assustada. 

_ Eu vou me certificar de evitar anões solitários de agora em diante.

_ Não é bom. Demônio vem como humano, também.

Daksin ergueu as sobrancelhas com uma alegria de palhaço e brincou. 

_ Às vezes não sabemos distinguir o verdadeiro demônio do verdadeiro humano - ela me surpreendeu cantando.

_ Eu acho que o demônio não virá novamente esta noite.

_ Nós fugimos de um demônio, não é? - comemorei levantando meus braços em direção à lua e dançando.

Daksin deu de ombros e riu, depois parou para ouvir a floresta. Depois de grunhir uma palavra anã para Iani de ombros inclinados, ela se virou e caminhou pela trilha fraca.

Eu não tinha seguido Daksin mais de vinte metros quando meus músculos do antebraço começaram a se contrair. A aflição se espalhou até que meu corpo inteiro tremeu. Minhas coxas pareciam de madeira, fazendo meu andar com as pernas rígidas. Daksin olhou de volta para mim, franzindo a testa, então marchou em frente. Eu cambaleei, pensando que uma caminhada era a melhor cura para o choque demoníaco. Dez minutos depois, senti o cheiro de uma névoa refrescante pouco antes do som de uma cachoeira vir até mim. Daksin saiu do caminho para uma brecha entre dois rododendros.

Um pouco sem fôlego, usei o desvio como desculpa para descansar um pouco. Apontei para o caminho que estávamos seguindo.

_ A Sibila não vive exatamente nesta direção?

_ Como você sabe disso?

_ Brialdur me mostrou uma vez.

_ Brialdur? E ele não disse para você nunca tomar este caminho? _ Na verdade, ele disse exatamente isso - Daksin relaxou.

_ Ele lhe disse a verdade que você deve obedecer. Caminho até lá agora ruim.

Ela apontou o polegar em direção ao olho esquerdo como se o esfaqueasse. Lembrei-me dos dois marechais federais mortos no Arkansas que caíram em armadilhas de balanço e morreram de farpas envenenadas. Então, os anões aqui na Carolina do Norte também prepararam armadilhas. Mas por quê?

_ Por que a Sibila precisa de proteção?

Ela era mais mortal que uma cobra. Daksin sussurrou. 

_ Sbyl não precisa. Nós precisamos.

_ Ahhh – entendi. Era melhor proteger a Sibila do que ela se proteger. Se ela atacasse uma ameaça com todo o seu poder, a colônia também poderia sentir os efeitos. Anões inocentes podem morrer. Nossos próprios militares chamaram isso de dano colateral, como se as pessoas fossem abstrações.

Daksin nos afastou do caminho. Caminhamos por terrenos selvagens, passamos por samambaias e nos afastamos da pequena cachoeira. Eu tropecei muitas vezes. Contornamos uma colina e Daksin parou para ouvir. Eu a alcancei e fiquei tão quieta e parada quanto minha respiração permitia.

Não estávamos mais na floresta natural, mas em um pequeno parque selvagem. A transição tinha sido tão sutil que eu não tinha notado. Frutas verdes perfumavam o ar noturno e, à luz do dia, beija-flores, sem dúvida, zumbiam aqui entre as flores. Estávamos em um pomar, as macieiras e os pessegueiros não alinhados em fileiras, mas plantadas por mãos anãs, no entanto. 

Um muro de figueiras circundava o pomar e o separava da floresta inculta. Muitos estudiosos acreditavam que a fruta no Jardim do Éden era um figo, não uma maçã. De qualquer forma, os anões tinham coberto. Daksin e Iani rastejaram perto de uma boca de caverna aberta em uma colina e se ajoelharam diante dela. Também me ajoelhei em frente a este buraco escuro na noite.

Houve um silvo baixo e algo dentro da caverna se moveu antes que algo preto oscilasse nas profundezas escuras. Senti o movimento mais do que o vi. Misturado com o cheiro de árvores e frutas verdes, eu agora cheirava um odor reptiliano que me lembrava uma toca mofada de cascavel.

_ Eu servi seu ancestral - disse uma voz sibilante, suave como o vento, mas ressoando no espaço diante da caverna.

_ Ela era uma bruxa famosa que ajudou a serpente de fogo. Sua filha enviou fantasmas adiante. Eu os servi no passado. Você me servirá agora no presente.

_ Você tem uma memória longa - eu disse.

Assustadas, tanto Daksin quanto Iani olharam para mim para ver se eu estava ridicularizando sua Sibila, mas quando ela riu, eles relaxaram. A Sibila disse.

_ Você diz como uma criança sábia que não sabe o que diz.

_ Fomos atacadas por um demônio.

Eu esperava que a Sibila me confortasse, dissesse que impediria outro ataque ou, pelo menos, explicasse o motivo do ataque. Após uma pausa de quase meio minuto, a Sibila escondida disse.

_ Os demônios vêm quando convocados.

_ Quem o convocou contra mim? - Daksin olhou para mim com   surpresa.

_ Você não sabe disso?

_ Para se salvar - disse a Sibila - você deve perdoar e dominar seus poderes. Para nos salvar, você deve encontrar aquela que silenciará a língua selvagem.

Seus enigmas me irritavam, então eu a lembrei.

_ Eu vim para ajudar a encontrar um bebê desaparecido.

_ Nisto, você deve falhar.

Iani gemeu. Ela pegou um punhado de pó de terra e derramou sobre o cabelo despenteado, então cravou as unhas na testa até a pele sangrar.

Entendi, então, por que Iani usava trapos e se cobria de cinzas e poeira. Que mãe, depois de ter seu bebê roubado, não se engasga com a culpa e sente a necessidade de usar cinzas e trapos? Admirei, neste caso, a sociedade anã por permitir que uma mãe expressasse plenamente sua tristeza primitiva. Nós, americanos, tememos e drogamos nossa dor. Eu ansiava por abraçar essa fêmea desgrenhada cheirando a fungos e xixi, e acalmá-la com o pouco caloroso conforto fraternal que pudesse dar.

Eu disse a mim mesma para não me sentir culpada. Foi minha culpa se eu não consegui encontrar Jens como a Sibila previu, se eu não consegui curar o coração ferido dessa mãe?

Por que a Sibila me chamou aqui? Por que me envergonhar prevendo meu fracasso na frente da mãe magoada?

Uma mão escamosa serpenteou da escuridão na boca da caverna e colocou algo do tamanho de um ovo de tordo no chão iluminado pela lua. Senti o cheiro de frutas maduras com sangue da terra.

_ Acalme sua tristeza - disse a Sibila.

A essa altura, minha rótula no chão rochoso doía. Os músculos da minha coxa, não acostumados a manter meu corpo equilibrado na posição ajoelhada, tremeram de tensão. Levantei-me com um suspiro e cambaleei até a boca da caverna para pegar o presente da Sibila, uma uva preta, e limpar a sujeira de sua pele lisa. Então me virei para oferecê-la a Iani ajoelhada, que afastou a cabeça assustada. Uma risada sibilou da caverna. Daksin me disse. 

_ Semente de uva para você comer. Só semente, não coma carne de uva.

"Oh." Enfiei a uva preta na boca antes que tivesse tempo de pensar e perder a coragem. Abri a fruta gorda com meus dentes, seu suco azedo espirrando em minha boca, e retirei suas sementes viscosas com a ponta da minha língua. Engoli as sementes sem mastigar, depois cuspi a polpa da uva. Daksin, Iani e eu nos acomodamos. Em vez de nos ajoelharmos, sentamos em semicírculo.

Tristan havia me falado sobre as uvas da Sibila, sobre as sementes que suscitavam visões eletrificadas. Ele também me contou sobre seus efeitos posteriores. Caminhar para casa ia exigir um esforço de tremer as pernas da minha parte. Por um dia ou dois, meus ossos pareceriam emborrachados, e flashbacks de neon poderiam me atormentar.

Ninguém disse nada. Meus músculos desmaiaram, embora minha mente permanecesse alerta. Meus sentidos se expandiram além da parede de figueiras, para captar os sons separados da noite. Senti o cheiro de uma raposa, seu cheiro maduro como esterco. Então minhas mãos começaram a pulsar como dois sapos. Uma folha de árvore lisa com o luar tornou-se linda, de um branco lírio. A maravilha desta folha me encantou.

_ O Jens desaparecido - a Sibila disse para focar meu poder visionário no bebê.

Eu vi Iani vestindo couro de cabra, seu cabelo penteado, embora ainda puído nas pontas e riscado de cinzas. Ela me lembrou a noiva do filme A Noiva de Frankenstein. Ouvi uma risada distante e sabia que, de alguma forma, vinha do meu corpo entorpecido. Senti o cheiro de talco e ouvi um gorgolejo de prazer e vi então que Iani embalava um bebê loiro em seus braços musculosos. A alegria irradiava de seu rosto quadrado. Atrás dela vi uma forma, um anão com o rosto malicioso do demônio de olhos semicerrados.

A visão me assustou e vi o luar brilhando no calcário. Sentei-me em uma pequena clareira com duas anãs. A Sibila escondida sibilou.

_ Diga para nós.

Eu balancei a cabeça para Iani, cujo rosto implorava por boas notícias.

_ Eu vi um bebê loiro em seus braços.

Iani estremeceu e engoliu em seco e as lágrimas umedeceram suas bochechas largas.

_ Vir?

_ Sim - fiz uma pausa quando Iani colocou as mãos sobre o rosto e chorou. A alegria da anã me fez sentir vazia. Eu também tive um menino, só que nunca tive permissão para segurá-lo por medo de querer mantê-lo.

_ Você ainda tinha mechas de cinzas em seu cabelo - eu disse a ela. _ Foi depois de agora.

Iani levantou a cabeça, seu rosto brilhando, e perguntou: 

_ Você diz que Jens agora está com saúde? Eu o seguro de novo?

_ Sim.

Olhei para a caverna escura com a Sibila dentro dela. Por que ela não encontrou o bebê? Perguntei.

_ Então, como vou falhar? - instantaneamente, a resposta veio a mim.

_ Oh, eu não vou encontrar Jens. Alguém vai.

Eu sorri para as estrelas.

_ Não importa, desde que Jens seja encontrado seguro.

Daksin acenou com a mão para Iani.

_ Ela vai se lembrar dessa visão por toda a vida.

Iani riu. 

_ Eu pagarei sua taxa em rubis.

_ Um resultado alegre é o pagamento suficiente - eu disse a ela.

Iani, seu sorriso fazendo-a parecer mais jovem, pulou e apertou minha mão. Vergões escuros e cortes de unhas, minúsculos crescentes, ainda pontilhavam sua testa coberta de cinzas.

_ Eu não esqueço - ela disse antes de se virar e correr para a floresta.

_ Vamos agora - disse-me Daksin.

_ Você enviou alguém para pintar uma runa mágica no meu chalé - eu disse à Sibila.

_ Como você sabe sobre o demônio?

Da caverna veio uma risada sibilante.

_ A Sibila canta o que vê.

_ Obrigado por me proteger.

Eu coloquei a mão no chão para ajudar a me levantar e caí para trás em um esparramado. A expressão de Daksin permaneceu solene, mas seu corpo tremeu de tanto rir. Eu rolei de lado sobre meus joelhos e cambaleei ereta sobre as pernas flácidas. Tristan estava certo sobre a fraqueza induzida pela uva. Eu ansiava por cair ali mesmo e dormir sob a proteção da Sibila. A casa parecia em outro condado. Como eu poderia andar tão longe?
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